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1. Identificação 

Curso: Licenciatura em Filosofia (Campus Chapecó) 

Componente Curricular: Metodologia do Ensino de Filosofia 

Fase: 5ª. Fase – Matutino 

Ano/Semestre: 2014/1 

Número de Créditos: 4 créditos 

Carga horária (hora aula): 72 

Carga horária (hora relógio): 60 

Professor: Maurício Bozatski – e-mail: mauricio@uffs.edu.br 

Atendimento ao estudante: quartas-feiras (14h00min às 17h00min) – agendamento via e-mail. 

 

2. Objetivo geral do curso: 

Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no ensino, 

familiarizados com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade. 

 

3. Ementa: 

Discussão teórica sobre os diferentes métodos existentes na filosofia: analítico, dialético, 

fenomenológico, hermenêutico e positivista. Procedimentos de pesquisa em filosofia. Elaboração 

de um projeto de monografia (TCC).  
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4. Objetivo: 

Investigação acerca dos pressupostos necessários e procedimentos adequados para a prática de 

ensino-aprendizagem no cotidiano escolar. 

5. Cronograma: 

Data Conteúdo 

20/06/2014 Apresentação da disciplina e introdução aos conteúdos. 

27/06/2014 O pensamento do adolescente (Piaget). 

01/07/2014 Orientações curriculares para o Ensino Médio – Ministério da Educação. 

04/07/2014 A filosofia como matéria de ensino: história e questões metodológicas. 

08/07/2014 A filosofia como disciplina escolar. 

11/07/2014 O cinema aliado ao ensino de Filosofia. 

14/07/2014 NP1 

15/07/2014 Lógica no Ensino Médio. 

18/07/2014 As competências dos alunos de Filosofia no Ensino Médio. 

21/07/2014 Material didático e paradidático para o ensino de filosofia. 

22/07/2014 Seminário. 

23/07/2014 Seminário. 

24/07/2014 Seminário. 

25/07/2014 Avaliação NP2 

26/07/2014 Recuperação e encerramento do componente. 

Obs: Este cronograma poderá sofrer alterações conforme necessidade da instituição, do curso, da 

disciplina, dos estudantes ou do professor. 

 

6. Procedimentos metodológicos 

O trabalho será desenvolvido de modo a proporcionar ao acadêmico uma participação efetiva no 

processo de ensino/aprendizagem. Para tanto, serão utilizadas metodologias variadas: aulas 

expositivas dialogadas, elaborações de esquemas e quadros conceituais, leitura e discussão de 

textos selecionados, produção de análises e sínteses conceituais, discussão de filmes e 

documentários, entre outras. 

 

7. Avaliação do processo ensino-aprendizagem 

Pela natureza do componente curricular, a avaliação será processual e contínua ao longo dos 

encontros. Além de duas avaliações discursivas sobre os conteúdos. 
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